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TR~Ct~O J\CELElllD! 
Ell E~POZENDE 

mente em Pariz, onde é feito ção do paiz, de modo que e- zendensen de 11-4-12. N'el· . Mas, corno possa haver di­
o sei·viço no interior e exte- vita o recorte constante de la fazia eu rudes comrnenta· vergencias ou emulações na 
rior com um desernvolvimen- carros pela e_strada, tambern rios á carta de seu ex.º"' leitor escolha dos excellentissimos 
to creseente;-pois eii·culam com economia para as cama- inserta no seu« Espozendense• cavalheiros, ell, a despeito a 
mais de 600 traetores de pa- ras municipaes e par-a as o- . de 28 de Março do anno cor- minha inapcia, do que peço 
recicla est.rnctura e systema 1 bras publicas. l rente. desculpa, lembro que devem 

1'\ a ~mana passada rece- dos que deseji:lmos estabele- Ha todas as vantagens! Esperava eu .•• snr. que, fazer parte da Com missão da 
beu esta villa a visita dos eer em Portugal; sendo os , para um lucro certissimo na . no tablado da imprensa, cri- Barra os excellentissimos se­
snrs. André Pontvianne de nossos modelos, muito mais a- applicação de capitaes para t~ri_osos commentad~r~s ex- nhores-J celebre e celebra-
J ouve, Cezar A. Pontvianne pel'feiçoados e adotados âs es· urna tal em preza., 1 h1b1ssern a sua prest1g1osa o- do Emílio, o grande poeta Al· 
e Joseph Pontvianne Fer· tradas do pniz, com as suas pinião. varo Pinheiro e o antigo e il-
nandez, engenheiros a cujo diminutas curvass e acciden· . Brevemente se re.a_lisará l Mas qual não foi a minha lustrado iJrofessor Abreu; e da 
cargo pende o t1·açado e a tadns rampas e declives da em BarcelJos uma reu niao ge- surpreza nomeados alguns nu- Commissào do Cavado os ex­
consti·ucção da projectada 1 i- região do Minho. 1 ral ?e todos os individuos que meros seguidos do cc Espo· cellentissimos senhores-Cos­
nha de Guimarães, Fa.mali- São uns auto-l1]oto- , s~ mtere~sem pel~ constru- zendense•, não deparar cor:n ta (o Regadn), Ernestino Ma­
~ão, Barcellos, Espoz~nde e ttesque reunem as condições ! çao d~ ta? vantajosa e n~- algum commentay10 ao alv1- galhães, e Freitas, cavalhei­
Porna de Varzim. mais economicas: pois a sua j ces~ana linha de commun_1- tre em referencia, havendo ros de uma envergadura-an-

o m~terial a empregar, a despez::i, nunca alcança mais caçao, onde se api~ese~tai·ao n'essa Villa intelligencias lu- tes quebrar que torcer. 
sua optima qualidade, e segu- de lOO reis por kilomelro, 1 to.dos. os detalhes e mte1 esses ciclíssimas e pen nas mui fi-1 Os excellentissimos mem­
ras probabilidades de bom cornprehendendo amortisa-1 p: a~t1c?s q.u~ . de~em surgir nas! Quanta vez me pergun- j bros da Cor:nmissões poderã.o 
exi~o, dil-o a circular que a- ção, despeza de combustivel e d esse unp1 escind1vel melho- I to: qllal a razão d'esse fune- agregai· a s1 outros c:walhe1-
caba de sei· dist1·ibuida por empregados de tracçiio. mento. , rio 8ilencio? Será que em Es- ros que julguem competen-
todo este concelho e de cujo E' 0 maximo de economia a Con.sta-nos tambem que poz~nde não haja .acrisolado tes. 
texto transcrevemos o seguin- ue actualmente se tem che· se proJecta em Braga ~ma sentimento pat1·1ot1co? Não. . '.'amos, senhores com­
tes períodos: ~ado:-nem outra invenção ha 1 grande excursão a ~sta v1lla, Porque será então? Eu ouso i n:i1ss1~nados, para longe tre-

«Os tractores accelerados até hoje, que possa equiparar- j para propnganda d ~~ta for- avançar, que algue~ ~e í p1daçoes, na~a _de. conpusca1• 
. _ seaosnossos•Be zo-catts mosa e povoada reg1ao, que lembre tahez da 1rreah-: as vossas ant1qu1ss1masehon-

•J3eIJzO CS:atts•, mvençao · · 1). • '· até hoje qua.si tem viviJo Clade desse feliz alvitre,' rosas tradições, e urgente de-
patenteada recentemer_ite em Os systemas ate agora igno1·ada por todos, do mui· antevendo gordas montanhas 1 sempenha1·-vos, este ver:lo, do 
Portuga~ e 1:1º estrange1rn, d~s · ~mpregados, mesmo alguns , to que vale e do muito que . a perfurar e grandes mai·es 1 vosso mandato, quando me­
quaes . sao mventore~ os si-1 rnventados por nós, cust1-1m se lhe podel'ia aproveitar em a vedar, quando eu, apen3s, nos a Com missão do Cavado. 
gnatarws,-, engenh_e~ros en.- ~a.d~ kilometro ~2:?0q0$0~0 beneficio geral. . . 1 diviso tenuissima~ redes d'a· Vamos, repito! ~erâ ver­
carta?os,-,J~la facil.~ade_ d~ Iets. e os 11.ossos d heJe nao 1 Oxalá se realise o mais ranha, que a ma1i;; branda e . gonhoso, havendo pao em ca­
sua mst~laça~ e ap~hcaçao a ~u.slam. 1:1ª1s d~ 6:000$000 ; breve possív~l, que Espozen- , suave aragem foz desappare- isa e pal? simples inco~mo­
es~ructui a da~ estiada~ do 

1 

i~is poi k1lomet10, como ma-. de saberá mais uma vez man- cer. · j do de nao se quei·ei· abaixar, 
pa1z, que a lei de cammhos ximo, prompto ªser segura- ter os sens honrados credicos Para a execuçãod'esse gi· morrer de fome 1 
de feri.'? .sobre estradas,. de l ~en_te explorado, e sem .os 1 de hospitalidade. gantesco melhornmento, fal-1 U í? a_lvitre=Quand~ a ex-
2~ d abt il de !906, auctorisa, 1 ece1os que os outros occ~s10- · . , ta, somente.formarem-se duas ' cellentissima Camara nao lan· 
s~oos ~e\hore~: assentam S_?· I nam em .to~os os passageiros. ~l*f>mi:· · commissões; uma em Espo- '. ce, desde já, a conti'ibuição 
b~e c~1i1s,_ mas a sua trncçao A seierndad~doandame~- C\V i\LLO~ DIJ1 fJlAO zende e outra em Fão. A de de trabalho, as duas Com-
nao e. perigosa, n~m obede- i to, e a cornmod1dade e acc10 , 1 ~ 1t 11 Espozende, que será denomi- ; missões, m01·mente a do Ca-
ce ~ fios aer~os. E o. modo em todas as tres classes, dan· 1 nada a Commissão da barra, 1 vado, devem animar 0 povo a 
mais econom1c?, e rapido, de · do ac~esso ~ toda a ord~m PORTO DE ABRIGO EM PORTU~AL =UM pal'a estudar a ve~a9ã_o da acc.eitar a c~ntribuic;ão ~olun-· 
s~ I~var a eff~Ho este moder· de ~ei cado11as co_m a maior ALVITRE QUE MERECE ATTENÇAO mesma Barra, e dirigir os ; tarta nos dias santos dispen-
rnssimo melh01amento de tra· de~t1 eza e economia e acces- trabalhos· e a de Fão que se- • sados que se está no costu-
cção, nas regiõe~ in~icadas. so a todas as bolsas, são van- • · · Snr. Reductor. rá deno~inada a Co~missão 'me d~ guardar pelo verão a-

Este sys_tema.Já ex!ste em . tage_ns que _só se enco~tram Febrilmente agradeço a in· do Cavado, para estudara no· . di:·rnte. 
França, Ital1a, Hu mgna, ~es· j ~a mno~nçao que deseJam_us serção da minha humiide cai·· va invocadura do rio, sua di- 1 Excellentissimo senlwr Re­
panha, Inglaterra e especial-! introduzir no systema de via- ta no seu muito lido • Espo· ! rectriz e dirigir os trabalhos. dactor, fela publicação destas 
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III 

O HOMEM E A SOCIEDADE 

Eu não sei se isto é sorte, 
Ou se é só por sympathia: 
Esse não 'stando á tua vista 
Já eu não tenho alegria. 

(Alg.) 

Quem vem aqui de tão longe, 
Em risco de se perder, 
Saltando muros e serros, 
Meu amor, só p'ra te \·êr? 

Os olhos do meu amor 
São bonitos, benza-os Deus, 
Se os deitarem a lanço, 
Por todo o preço são meus. 

(Alg.J 

(Alg.) 

Acorda se estás dormindo, 
Chega, meu hem, ao balcão, 
Vem ver quem por ti suspira, 
Minha rosa em botão. 

A tua hocca é 'ma rosa, 
Cada íace é um botão, 
No teu peito 'stá um vaso 
Co'a raiz no coração. 

(Alg.) 

(Alg.) 

Meu anel da pera verde, 
Ganhadinho ao luar, 
Hei de amar a quem m'o deu 
Arrebente quem falar ' 

(A!6.) 

Eu hei de mandar fazer 
Um castello com dois muros, 
Para prender os teus olhos, 
Que ainda os não tenho seguros. 

. (Alg.J 

As telhas do meu telhado, 
As pedras do meu muro, 
Essas são as testemunhas 
Das vezes que te procuro. 

Nesta rua vou entrando, 
Alegres são moradores, 

(Alg.) 

Dando vistas aos meus olhos, 
Alegria aos meus nmores. 

(Alg.) 

Se o amor é contrahando, 
Eu qeer' ser contrabandista; 
Nnmoram-me os teus olhos 
Logo á primeira vista. 

(Alg.) 

Amar te, não é só isso, 
Que eu tenho quem me embarace, 
Ha muito que eu era tua 
Se a minha mãe me deixasse. 

(Alg.) · 

A' segunda te vou ver, 
A' terça te quero hem, 
A' quarta morro por ti, 
A.· quinta por mais ninguem. 

Prima do meu coração, 
'Stima hem o meu amor, 
Qne eu estimarei o teu 
Se elle á mmha casa fór. 

A'g. 

(Alg.) 

Quero bem á ntinha sogra 
Que é a mãe dos meus amores, 
Para mim 'steve creando 
Um ramalhete <le flores. 

(Alg.) 

Maria, terna Maria, 
Vamos ao mundo, que é nosso, 
Quer' trazer-te no c'ração, 
Já que lograr-te não posso. 

Se eu fosse fita da moda, 
Meu amor tamhcm não é, 
Andaria sempre ao peito 
D'elle que se chama José. 

Recordando-me o teu nome, 
Sobre um tronco o escrevi, 
Como louca o fui beijando, 
Julguei dar um beijo cm ti. 

(Alg.) 

(Alg.) 

(Alg.) 

Chapeu preto, chapeu preto, 
Es~a fita não é tua; 
Tira te d'ahi do sol, 
Não 'stejas ahi na rua. 

(Alg.) 

Que lindo botão de rosa 
Que eu levo á min.ha canhota! 
Que linda sombra que faz! 
Que bello cheiro que bota! 

(Alg.) 

Tens olhos d'amora preta, 
Tens faces d'amentloa branca, 
Come te posso eu deixar 
Se o teu rosto me encanta? 

(Alg.) 

Nasce o sol para adorar-te, 
Dá volta ao mundo por vêr-te, 
Quondo o sol deseja nmar-te 
Como não hei de eu querer-te? 

M11ndei fazer um castello, 
Os alicerces são d'ouro, 
As chaves de diamante, 
Para fechar teu namoro. 

(Alg.) 

(Alg. ) 

Tenho um amor, tenho dois, 
Tenho tres para escolher, 
E' moreno, preto. e louro, 
Ao louro me hei de render. 

Alg. 

DizLs que as minhas mãos picam 
Ao pé das tuas mimosas, 
Tambem as roseiras picam 
A quem vae colher as rosas. 

(Alg.) 

Tens olhos de seda preta, 
Teus rosto de amendoa doce, 
Dizem que eu que te namoro, 
Prouvera a Deus que assim fosse! 

(Alg.) 

Gosto mui10 de olhos pretos, 
Olhos leaes, verdadeiros, 
Gosto muito dos teus olhos, 
Olhos pretos, feiticeiros. 

(Alg.) 

Quem disser que o preto é triste 
Hei de lhe dizer que mente: 
Meu omor tem olhos pretos, 
Alegres para toda a gente. 

(Alg.) 

Os teus olhos, lindos, lindos, 
Os teus olhos lindos são 
Os teus olhos, lindos, lindos, 
Captivam meu coração. 

Não tenho scetro, nem c'rôa, 
Nem joias p'a te off'recer, 
Tenho um leal coração, 
Que te adora até morrer. 

Antes da noite ser noite, 
Antes do dia ser dia. 
Já meu coração te amava, 
Minh'alma por ti morria, 

(Alg.) 

(Alg.) 

Alg.) 

Aqui tens meu coração, 
Mette a mão tira o com geito, 
Lá verás que amor tiío grande 
Nem palacio tão estreito. 

, (E.) 

Que lindo jasmim d'ltalia 
Que eu tenho á mão direita! 
Que lindo cheiro que tem! 
Que raios d' amor que deita! 

Meu lindo jasmim d'ltalla, 
O meu coração é vosso, 
Dei-te vida, dei·te tudo, 
Alma não, porque não posso. 

A' vista da Bella-vista 
Socega meu coração; 
A' vista d'esses teus olhos, 
Não pude dizer que não. 

Tenho dentro ele meu peito 
O que eu não posso dizer: 
Um bocadinho de affecto 
Que' me faz enlouqU<>cer. 

De noíte tudo são sombras, 
Lá mesmo te irei buscar, 
Já que eu de dia não posso, 
Tuas falas alcançar. 

Chamaste-me fala-só, 
Oh que falsa opinião! 
Estava a falar contigo, 
Falando ao meu coração. 

O meu amor é um frarn;a , 
~fos diga o quem o conhecer 
Haverá outro mais franca, 
Mas a mim não me parece. 

(E.) 

(E.) 

(E.) 

(E.) 

(E.J 

(E.) 

E. 



,r.nal alinhavadas linhas, desde. comtudo j4 baslantes inseripções, ! F A o' a presamos, íleou apitar n.n. ,.as .. 
já~ se eonfess~ prof u nrlame,n.,, J~ogo que sejP. marGado ·º dia HJu.,. s0bio de doQs carios. emquanto o 
te gl'ato, . c:daremos o::r. mis~os leitore.;. O no.8so amigo snr, Antonia bom do ferrabmz esfregava as 

Um leitof, ~~ José Cmloso, para he1l) servir o.s mãos e dançava de contente. 
---=,,,_...___.--=i~~--.....,.. Jqsé tl't LQ~ Bi~aga peus r!Osµeiiaveis freguez .. s, aca..., E.m face d estas peripecias e 

ba ele fazer passar por uma verda-. d'outras. mais qne hão de vir a 
Er.contra.-,:e entre nós, rea- deira transformação de asseio e lnme, ainrla ha,·erá, no nosso meio 8.0.MBAS ! BOMBEIROS 

Sohrn est.s assumpto de que sumindo as fnncçõcs do seu cargo, comn1!ldid,Hie 0 seu salão de bar.., quem proteja tl'estes dentislas e 
vos temos vindo oeeupamdo em 1 este oosso presadissimo amigo e hear, sito á rua Direita para o peça para os deixer atirar fogue­
ditferenles numeros deste jornal intelligente funccionario de justi.,. qual chamamos aitencão dos que tes de bomba real ao espaço? 
~em que atii at" ago. ra podes.se-1

1 
ça sr, Jo.sé .ªª Luz Braga, queiram ser bem servidos. Não cremos! 

illOS despertar a altwcã.o que o ~ · Entre os modernos utensilios -Do Pará, chegou hontem o 
.caso m.erece, lê-se no pennltimo U\fiflTHH 7 D'~ 'l\IO propiios, Yêsse QQla r:ca e bem · nris~o ª1!1igo sr. Antonio Gomes da 
numero da 1 lfala da Europai, o Jtl. l• 1'\I) ~ lt, .conslnli.la cadeira de mogno, o ~1lva, digno commandante de ma· 
,segninte que passamos a trans- · ~ . · que ha de moderno, sabic\a uhi- rmha tfüHc~nte. 
trevcr,juntand.o ans nosscs os seus No dommgo, 5 do eorren-, mamente das officinas de mame- Cumpnmentamoi. 
rogos, tendenies ao mesmo fim~ te realisou-s: na ;greja_ a fes- ! naria do sr. Ignacio G~nçalves _ -- Eslivera

1
m n? Porto, snrs, 

. •A.gora que Espozende consfl- , ta a N. S. do Rusar10 ha..., Turra, movei que só por s1 atLrabe 1 Joao V 1ctor Carne1rn, Manoel de 
gum, finalmenl.e, se~ dotada c~m vendo na vespera á noute fo-1 0 freguez e bein tem sido i~veja- Jesus Moracs-e Padre li'rnncisco 
uma bomba para extincção de Jn- go do ar, missa solemne ás ido, : Cubello Soares. 
~endios, d~1·ido á b.e.nerl)erencfz do 1 f da manhA, acompanbf\da j -Como nos annos transactos, 1 -Chega na sexta-feira o ex.ma 
~nr. Henrique Mannbo ~ e~.m~ de mu~icn, e de tarde sermão a Meza da Misericordia d'esta fre- snr. Francisco de Campos Moraes, 
esposa,. é 1~1uito p~ra ~s$rauha1· . pelo 1r~v.0·~aiollas e pr.ocissão. 1 guei.ia, m<rndou afüx.ar edii~es nos ~· indo da capital par~ 011de tinha, 
q~ie, ,ate ~OJe.'., se nao !rnp proce: 1· ~ 01 muito concorl'!da,. ! lagares publicos, convid~ndo eon- ido p::1ssar a estação lnvernosa. 
dl~~ a fo1ma~C.i? d.o e.oi po de. hom. .-: _-.A gatunag.em crnntrnua · eorrcntes para o f~rnec1mento de! _._, ~ uf!f~ll>_., .. •-

mente o orgãnismo? Para sei' 
forte1 para fazer carreira, é mis­
ter ter sande .. A todns aquelles. 
cuja saude deixa a desejar, re­
commendan~os o tratamento das. 
Pilqlas Pink, graças ao qual po­
derão recuperar a saude1 sem te-. 
rem de abandonar o respectivo. 
emprego, 

be11os voluntanos, ! a \ts1tar-nos. D esta vez o fazendas, forros, linhas e botões -
T~re~os de esperar pela i;ua assalto _coube á oas~- da .Snr.é\ para a confecção de :l 7 vestidos l"SETOS PARASITAS DAS PLANTAS , O. snr. ~m~r\co d~ Roché\ 

organisaçao tanto quanto se espe- ; D. J ul1a ~ego. Nao foram que tem de dis1rihuir a pobres de As arvores de fruclo são frn-. Amonm, res1dent~ n~ çrdade ~o 
;•ou pela bomba ?1 . . bem suoed1d~s por. enoontra- 1 ambos os sexos, conforme os le- quenLemente atacados por diversos 1 P~rto, rqa F~rfeira Borg:s, edi­

Decerl~, ,oollega, ou arnda m.t1s. rem fol'te restst~ncia na~ por- ! gados de João dos San los Cardoso, insetos parasitas, como la~artas 1 :fis~q d.e ~anco Cornmercial, sof""' 
T~lve~ h~J~ q~em espP-re.~ne lhes ias; que pretendiam anombar Franeisco Leitão e ,Rflv.º Gonçalo piolho e outros, que causam em frir~ de qma ~oença, de eston:ia.., 
§'tp. offe1 ~ado_:s os ~ombe11 ~ls,. 1 e a grand~ algazarra de dous Lourenço Cardoso Vianna. geral grandes eslragos. 

1 
go,. 9u~ o tn~pa e~fraque~idQ 

Semp1c sª'o UI):; ma,du10:;. v<dentes Gaes qµe a mesma! Esperancados na rectidão da A melhor maneira de dar ca-, mmus~imo1 Foi, por:01, rap~da-
-u~-~u..- 8111·<. tem p_resos. ! muito rligr.a Mesia, composla de ça a estas pragas e evitar o.s pre- ·mente q'-'radQ. pelas Pilulas Pmk~ 

E o meio: tr:ncas de fer- cavalheiros dignos dos mais ras- juízos que causam consistem cm, e a e_sse respeito expressa-=se nos 
D QUEBRAMENTO DO CORPQ Iro 1:as portas e caes de guar.,, 1 gados elogios, csµeramo~ faQa logo que aparecem, os combater segumtes termos: . 

e· ·d d 
1
-
1 

da. Defezn pessoal só a rnur- 1·ustiça aos concorrentes. par meio da aplicação de remedias 1 ccDurante um anno, soffr1 
amrn~o, p.e1 a e appe 1 e, e , , · d . _ d " . , . . . · · · - d ff 

eutros symptomas q1rn são fre- 1
1 o, ~01 .... ~~10 e, RI mas. e. l~- 1 -M~1s u.rna proeza d u~ for- 10setec1das de 91rn ha diversas for- n:u.mss~mo o estomago. ige-

t b .-1 . · go e e.,.p1 essa mente pt olnbi- rabraz feita a nm conceituado mulas convenientemente estuda- na muito mal, a ponto de den-. 
quen es em março, a 11 e nia10 e do ! · . , ' · 1 tro d t · ' 
rios mczcs de verão cedem prom- · _ . 

1 
eommercrnnte d esta praça, das. 1 .e pouco enw? ca,ir nu~ 

, · t 'd S 1 1 Mas eu nao sei se as .. sal-1 1 á vai 0 caso tal qual se pas· o INSETICIDA 2·004 A e estado de enfraquecimento pro-, 
p~amen e com o uso a << il sapar- . d d · · · · ~ · " · · f: d · · 
rilha do Dr. A er,. Torlos os que tn _ 0 0 m~u orpic1ho tenn.:n sou e nol o contaram; (marca registada da casa O. Herold un o, Recorn a qiversos .me-

y R d. J mao em mim pnra que eu nao · Ha já b&stantes dias que dos & Cª dá muito bom resultado apli- thodos de tratamento, que mfe-,: 

Pa .empregam - cotmo ' em~ 10i 1 l\ lança-r,;e . mão á anna que Estados Unidos do Brazil cbegou cado em solução de iO 10 on 11125 lizmente, não cons;eg~iram dar­
.:i nmavelrtadu napo .eemdóq1.1ed uv tbar mais rapidamente pndes~e um' filho d' esta terra po~ si anal con•ra o puli:rão d"'s ~'iüh"'s e- ~ m~ . qualquer resulta(io satisfa-. 
uo resu a o, a1·a 1 es e ca . e- f d 1 · · · ' l:i'l · 

1 · • "' "I "' , • T' :fi 1-. ·d · · a· r d '. t HZef tlWDO P;OS HS~[l lantes. · maritimo O 00 yÍcrúr dos SeUS 24: nio\ho da favos CtOl'iO. lV~ em rn a vOa i eia 
. çal rn ~ges ao, ore~ nas eos ~a, . E depois seria o que fosse. . , annos e tendo resi!>olvido casar-s~ r A HEROLD.INA 2•002 é de de tomar as Pilulas Pink e com 
ca ores o corpo! e ou rostsymp .o-\ -O tempo continua ma· 1 como' era de prever onde toda~ eficacia c~mprovad~ co~Lra o pio- grande satisfacão minha, nãotar~ 
mas que preva er,em nes e peno- "f' · lt ' d · "fi .. · · d' 
..:i d · 11.. d. grn ico pal'a ª agncu ura. andam ao pilha prometteu-por lho da roseira dos meloaes etc e~ a ven car que as 1gestões. 
u~ .o al~no ~ o ~e ncu· reqi~ IO, o 1 -=-flecebii enviada nã.o sei dever de ~ratidã~-comprar o fa- na dose do 5' a !0 OlQ d\iuid~ se me tornavam melhores, e que 
• em~ 1.~ · uperio~ 11 s~n ºJ os pnr quem, uma oal'ta-oiroular to oom que ha de ~ecebei' a noiva em agua · ' ia recqperarida ~s forças. Dentro 
~eusEe te1 os ffiprnmp_os e '. Ul'a out- e tit'mada pelos engenheirns ao oito commeroiante mas 'tal não o FLUIDO e V é um reme- i em pouco,· estava completamente ros. s as a rmaçoes umoamen e . d .. p · · · e ~ ~ . · · · · d · - · · -
- · · S l Ih snt s. An 1 e ontvianne, e- sucr.edeQ d10 eicelent~ empreaado a i 010 cura O)>. 

~d.ao DcomArespeitoCq « atsaparr1" a zr1r A. Pontvianne Fernan-1 'o ca~o divulgou-se e um ap- cootr~ todas' os ins~tos parasitl\~ - As Pilnlas Pink estão a venda ell\ 
o r. yer 1. ura ou ros e uU- d J h p · · tod h · 1 d 

r'l1·-vos-ha lambem. , ez. e _osep ontv1anne parelho Jll)or_se immediatan.1ente das arvores d_e fructo, as as P armacias pe o preço e 
~ F d · de e vê q l 800 reis a caixa, 4!)400 reis as 6, 

Venda nas boas pharma.., e1 mrn ez on s; . - ue põe cm movimento o seu slgna Pevtim pois os lavradores pre- oaixas. Deposito gemi: J. P. Bastos & 
cias 0 drogarias'. ; aqu~lles snrs, s~. propoem, de alarme constituido por um as- videntes ter sempre em casas es- Conw.". Phar~ac\a e Drogaria Pe-

p 1 d · 1 D. J e med1ant0 o aux.1'10 de todos sobio de dous canos e chamando tes produtos para os aplicarem ao ninsqlar. 39, rua Aumsta, 45, Lis~ 
repaia ª pe 0 

I. · · os interes!àado!'; fundar uma ' d r b · · · · l d · ~oa.=Su .. b-a!rnn•e no Porto: Antoni"' Ayer ~ º·ª-=-Lowel, Mass, u. a' t . ' - l attenção o erra raz, que sempre pnn1eiro srna e pengo, tanto nod . dv e~ t 10(;) L d\JI 
S A · · · emprez.a e ~·aoqao acce e_rA- solicito e cuid,,doso no serviço de mais que, além de darem ex.cel- (\ ng~es ª 0~ a, · "!, argo ~ 

'D ' 't · . J . da entre Gmmarães e Villa telcgraphia sem fios em provei- lentes resul•ados são relativamen S. Domrngos, 103
• epost ar1os geraes. ames N d F l" - -~ . · ' .. , . t , . . . "1 -

Casseis & e.~. Successores-=- ova e ama.icao, ram1u- to propnol lança~~º do rnterru- te baratos. 1 H(BLIUGU.i\.PUIA.. 
Rua do Mousinho da Silvei..,' cmndo por Baroello.s, .Espo. ptor e para logo dirige a~ c9r_ren" ; Vendrm-se ao pre{lo de ~1500 . -
i-a, 85 !.º--Porto. . ~ende ~ P?vº,ª de Varz•~· - tes ao apparelbo_ que ~r~nc1pian- reis por cada barril de 5 kilos dt. ' Recebem:• e ni;;ractecemq•: 

~ A 1 eal1s~1-se a fund;çao do ?ª sua funccao quotidiana f~z INSETICIDA 2:004 A. e., U>OOO -O n. 8~ 3, anno I 7! d~ Ga-
• ~~: • d e~sa empl eza e sua. eldbo· sahir a fita çom toqos os. seqs. vi- reis por cada lada ele 10 litro~ de z(3ta das Aldeiasl semanan? illus-
A.ntonio ~~~evedo raç.a~ será um ve~dtidetr? be- siveis caracteres e depois de for- l{EI\OLDINA ~:OO~ e 4~500 reis trado de pro_paganda agncola, o 
Vimos bontem entre nós este net-icio p~l!a as industrias e mado o conj~ncto dos mesmos li.a- por cada lata de~ 5 litros de m~lhor e mais barata qqe se pu­

nosso sympathico amigo, digno e oommercto do nosso Conce ·, se; 'c?nsegwr fato casamento fa- FL.UIDO C. V., n~ casa O. Herold 1 plica em P~rtugal, 
intelligente fnncionario de finan- lho, lar no:va •"O ferr~b_raz em face de & C.ª, com armazensem Lisboa, -O n! 8422 anno .:XVUl, .da 
ças na villa de Barcellé\~ o11d~ rtl· p. tão mystenus<l- not1c1a, assombrou- Porto, Pampilhosa e Regoa, . Mala dq Euro'l!a, public;içãq hs-

d
. se e num momento de cholera fez . · ponense dedicada ao~ nqsso~ 

gressou no JIJesmo 1a. 0 · 1 · 'd B ~REVISTA DO MINH • convergir as correntes ligando o ç9mpatnotas resi entes no ra-
Ti•an;;rip.rtãO Recebemos; o~ n,05 I a 61 apparelho corn a· terra em visla ' Lo~ar aos F rtes' . zil, Vem sempre replet;\ de pho-. 

. . . v. . , 20,0 an~a~ de 1. do corre~te, da da pesada athmosphara, ~ aban- · El · · · O · ' ~ogravnras~. 
• O nosso aprec1ab1hssuno e d1s- . esplendtda pubhcaçll? qum?!en~l . dona-o por completo lancand.o a AS PILULAS PINK E OS EM· .-:-O n! 628, I 3 ~mno, do 
t1~1cto col~ega bracarense, Commer-; de Espoze~de, ccRev1sta do Jvh.,,. man~~ula do casqucte, sahrn,do · · PREGADOS · Noticias de ~loobaçq, . 
cio do Minho, transcreveu _do nos- 1 nho)), dedwad~ ao estudo das prec.1p1tadamente pela porta fora - · · -:::-0 n. 12, . r, anno . d~ 
so ~um~ro p~ssa~o a secçao cI n- , tradições populares e _collapar{\da ; da .. , estação, deixando todos de "ªS NEGOCIOS, NAO HA LOGAR çcA Povo~ de Varzim)~, a:ch1~0 
veslrgaçoes h1st?rrnas • sobre o cn- · por todos o~ folk-:-lonstas portu• · boqueaberlo não dando sequer - · - .. Ó\:! matenaes p.ara, a historia d a-
caname~lo do no Cavadp, etc., o guezes e estrangeiros,. sop a ha-; pel.o chamadouro que novamente PARA os OUE ~Ao F~ACQ~ · que_lle concelho e r~.çlftmo ~.sua 
que mmlo agradecemos, bil direcção qo nosso prezada · fez sig11ai de alarme-o coslqm!\- praia de b<\~~os.: ln?~r~ a~1gos 

-~_,.,,_._ coUega sr. José d~ Silva Vieira, do assobia de dous canos.!, Um patrão, um director de de gra?de tmportanc1a e illus-
Papel sellado {Don.º 624, açno XIII, do Noticia; de Uma vez junto da modesta fabdça ou de qualquer empreza t~am-n o fqto~ray4ras de ~ere-

ha 
Alcobafa, de 7 de Abril de 1912. noiva, cahe de joelhos e n'uma indus.trial QQ çommercial, não ç1mento~ 

Queixam-se-nos de que O · d b 11 · - h 1 li d . d 
1 
~ sofreguidão indescriptivel lambe- ~uer ter ao serviço um individuo - _ n .. q, I.' anna, él: e a 

dias nao ª pape se a 0 ª ven ª · NOl1"E DE lhe .as del~cadas mãos qual ou~ro hesita~te, ti.b~o, de olhar ~pag~,.... revista fore~se1 U :rocural. 
P.a taxa de :lOO reis. cupido, e implora-lhe o seu vaJio, do, CUJO espmto se mostre destl- .. -=-0 n. · 27 6, anno,do Fer· 

Como este facto occasiona EN~ \ NTO 1 I " 1 . so aux.ilio para tão tremenda pa... tuido de vivacidade~ Precisa de t t~ 1 sctt~or. . 
graves transtornos pede-se p:i.ra _A ! h r 1 O o 5 o d b ilh - · ' 'tifaria . um om_em iorte., activo, c_heio - n. 2_, 2.,_anno a r an· 
rn1pediarem esta falta. 1 Jll t J1

• ll d Melodiosa canção para pídno e cao- A noiva estupefacta em pre- de energia, de vida, de vigor
1 

te us _rq,çao i acon. ensc1 que 
fJoPrid. ft~ d~*~i;y· eletas to, com poesia interca lada na rpu1ica. 1 sença Je tal cynismo ergue 0 bra- que agrade logo 4 priipeira vis- v~m ~nrn<?rosamente 1mpre~sa e 

Ainda se não sabe o dia certo pa­
r~ a corrida de bicycletas que es­
tav& mélrçada para o proximo do­
mio~o rn g9 correute~ baverid9 

Magnif!~o papel cartonado, Preço 2qo ço direito e commovida manda le- ta antes mesmo de haver pro.,- repleta de illustrações e escnpto~ 
reis. A venda nos armazeos de mu~l · . . f.'. ' ·d , I r t ' 11 r t 

d. · d s e b . vantar o fingido penitente pro"!I ien o uma so pa avra re1eren es aque a iormosa erra. a ca e no e 1tor, rua e- anta at anna, ' · · i O . d 1. · 
4Q4-Porto. · - · I, mettendo-lhe fazer da sua parte, Como se poderá dispôr, po- - n. I, 0 vo. · 29, cor-
~~ . Escusado seri~ dizer que o rêm, ?'essa energia1 à'es?e yigor\ r:spo~~e~te a .Jan~~ro, passado1 

· · • -·- ~ · · J 4o~!'ad.o gomrpemaute que nos se a aoen~a abat~ e rr-.m;i. lenta.., da. JJ.evista de Gwmm aes. 
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-O n.0 87, 8 .ªano, da Ar- au<l~encia posterior1 ao fin~ 

te, archivo de obras import:mtes, <la.{llento do pra.so dos e­
àe que e director ~ gravador o ditos, virem deolarar a 

RODRIGO D'OLIVEIRA DUARTE 
sr. Marques Abreu1 çujos atclie­
res de photogravura gosam de n_atureza e ~ncargos e mais 
grande fama. c1rcunstanc~as dos terre~ 

-O n,· 12, r: anno, de O nos na extenção de 15 •n. 

SERRA.LHEIRO MECHANJCO 
1.'RQJJ4 (junto~ ~sta~ão. d0. ca~inh0. qe ferro) 

Fabricante de moto~ Stenographo llluslraq~t revista por 7 0 m de fupdo ao do 
mensal _de tachygraph1_a e dacty-= ce:rniterio parochial da di~ res a vento, \}Oras ou 
lograph1a1 rubhcação llsbonense. ta freuuazia de Fão e ain-

-0 tom9 n: roer r da N~va 0 · ~ m • ~ 
çollecção <te Leis <ta R~fmbhcq da o ternmo c~~1 15 de enge\1hos de tu ar agu~ 
Portuguc~a appravadas pelas frente, por 70 de fun_do, 
constituintes e editadas pela irn- ao sul do meSJ;llO ce:qi~te~ 00{.U gado 1 pombas ele 
p<;>rt~nte ccE~preza Edito,ra _da 

1 
rio, cujos t~rrenos per~ 

B1bhotheça d ~ducaçã? Naç10- tencem é\OS mtanctos
1 

t). a :pequeno :r~1úU:we:µto, 
n~l>~ sob a abah.;ada direc_ção do requerente pretende ex-
d1stmcto professor e soc10logo, . grades e portões de fer-
sr. Agostinho Fortes, cuja pro- i propr1ar _para alar_ga~ento 
priedade d'esta emprcza pertence do allvd~do cew~t.eno l e 
ao snr. Francisco Luií!í Gonçal-1 nomearem louvados para 
ves, com typographia na Tra- avaliação dos .rnenciona-
vessa do S~ueiro das Chagas, 1 dos terrenos. · 
16 ª 2 7-=Ltsbo.a, 1 E para que cheuue ao -O toma 1 7, perteneente - . ·. o 
*10 2 : volume do Poder dos Hti- . ?Onhectmento de tod_os os 
piildes, mag11ifica rot11ance d.e A, ~ mteressados ~e _f>ul>l1ca o 
Contreras, versão pqrtugueza de presente annunc10~ 
J ulio Magalhães~ edição primo-, 1 · Espoaende 25 de AprU 
ros<\ da Casa Belem & C.ª, sue- de f 912 · · · · . 
cessores, da Capital. O custo de · 1 

cada tomo de 78 paginas é ape- O escriYão interino do 
nas de roo reis. 3. 0 officio 
-O tomo -i. do I .. YOl. dos cc:E\- João Fernandes de Faria 
ploradores d~ J?esgraça,» o.ma11:r Vasconcellos 
romance pans1ense que at~ hoJ~ : V ·f~ ... 

:ro 2 :pren~a~ par~ b~g~':". 

ço, eto. 

lM:PORTADO:fl E lNS:fALLADQR, de motores ª gazoU~ 
na, a gaz pol,lr~ ~ q f\etroleo; bpmbas centrifugas e de p\st~o. 

:para {JréHlU~S rendtm~µtp~ e qltqS pre~~õesi 1poag:ens para W~~ 

lho e ce:µteio; abaste cimentos d~~.gu& _para, re~a cte c.é\mpo~,. ~to.. 

E~1conLraQdo~se h~bil~tado é\ fa?!.er tod(;ls ~s ~µst~llaçõ~ts açi-:: 

tem caus<\do maior sensa-,;ão no 1 
• • en 1qlW~· . 

publico de quasi tog~ a t:uropa, j O JUIZ tle d1reito, . artio·os de 

quellas machin~s sem ver o seu ~lano e os s~ms preços 1 pp~ª 

~ão os mais baratos qQe ~e e:µcon.trqm llq :pr~ca1 q~o ~Q ~m 

seu falJrico 1 como ~mportadm; do extrangeiro~ (n) · A edição esmerada como i Leal Sampaio (3) 0 

w~u~~mda~a@~, ------- ------------------~-----~--~~--~~-~-~--~.-- ~-
r.o Belern & c,a. qa capital, o E Fãa 
d1ºd8sto custo dos seus tomo$ ! - rn 

e 0 paginas1 (roa reis), são 1 Vendem-se baratas pe~ ADUIDI CHIMICDS 
rn~smo audor, p.r.eço 700 reis, e~!i~· 
ção de Lisboa. tA' venqa aqt\i) 

Vol. V, (IV1 dos Ensazos1 pelq 
mesmo auctor, edição da iivrari~ 
C(qss,ica preço 8~ reis. (1\' yend.é\ 

ainda motivo do grande succes- lo ~eu dono e~tar ausj'.ln .. 
so que o mesrno tern obtiqo e111 · Y 

Portugd. te, duas moradas de ca- ~qui). · · 
'Oi.itras obras publicqqas: -0 n: 3 5' pertencente a sas torres' sendo uma s~ta. A importqnte cas11 negQci~nte de Adubos ÇhirnicQs ll artigos cangeneres, º'. 

.outubro, corrente, do ccCatalogo na rua de baixo e outra n:erolcl & C. º, com se~e. eru Ltsbo~, l_embra a to~o~ os snrs. Lavradores e Nego-
da Livraria Mo aes» d Lisb a d. . · _ 1. c1antes de adubos ch11u1cos dos d1>tr1ctos de A.vcrro, Vrnnna do Ca•lello, Porto 

ÇJ1!01nasti.:o popular de Espo:;pf-. 
de, recqlhida,s por J. d~ Silvé\ Vi!!i-: 
ra,, edição d~ 18~7-fo~heto de lg 
paginas. Preço 100 re~s. O Q! r · 0 ' e d 0

0
· na ru(;\ e C\ma; sao 1- e 13raga o sen esçriptorio de venrla e depps,to ~e adubos Qa ciqade dQ 

~ n! 7, 1 ! anno, ~ cc 11 di · 
PamphletQ)> revistª ~em~nal re- vr~s e ª-0 aes! P C> 8. r:I:" O 
publicflna lisbonense! j . P.ode ver-se todos. ~s •\t~ Rua Nova da 1'.lfandega 

-O n. 0 5 da ccRevista Util)), ·<lias. Para tratar OU d1ri~ Os snrs. lavrodores e Re~enqedores da rqencionada é\rea qucirnm pois di-

S,etecmtas C01fff/frações Almteja-:. 
~as, pqr. Antonio T!\qmaz Pire~1 
preço : . • '. 300 reis 

~ncycl~pedia semana\ illq~tradl! gir correspomlencia a rigir toda a sua correspondencia e encommendas a 

da capital. 1 José Antonio Alves Pon,- o.' ~ E :EI. o L ~ e o Ili 

-O Folk-lorc~ folhetc~ 1 por Tqe~ 
rhilo ~raga • '. . ~qq 

-q n.º qa c<Educação_No- tes, n& Povoa de Varzim, P O K TO 
va>>, revista mensal dq ln~t1tuto 1~ua do Almad!l · n.º 89 A 

- O que é e para q.w snv? q 
/9,lk-lore, opiniões de diversos folk-: 
loristas. . 100 reis 

Grandella--Escola Guerreiro em . 
93

. . .. . . ~ ·H '-' A, casa O. Uerold ~ Coi=POílTO, está authorisada e haqiliLadada pela se-
d!l qll "1istloa a fecbaF ~odas as lr~nSílÇQes niis condições lllais vqntajosas rw1-

Ermezinde-Porto! siveis para QS comprndores, não bavendo par(\ os fregnezes ne111 o 111ais r~eque-

-.F~/k-lo.re Lm~lwzense, pgr_ Àl-.: 
qjno Bqstqs. '. : 3qo r.eis 

-T1·adições p,opulares. daprovin-. 
eia do Douro, por João Vieira d'An-- --- no argnmenlo pelo fatto de se enteorleren1 com a 11ucr.ur~al do Elorlo em vez 

Comarca de E•pozende j de se entenderem com á sede de Lisboa. Todos os lavradores da mencionada drade . • . 3qo rei:;i 

iXPROPRIAÇÃO POR UTILIDADE REVISTA DO ~IINHO região leem, pelo contrario a g1\111de vantagem de serem mais rapidanlentii · PUB(lr. Á · · · " - 1. 1 servldos_ peln sucursal_ d•J PJrto ta o to com as re~posta~ á; sua~ per~unta~ c.Q. fllQ c __ .oiu_ 
liJ l _ eiped1çqcs pqfq\le se poqpa p H~l1lílº q11e a troca qe car~a!! com ~1sboa ex1gP. 

E :O :1: T C> S · _ 1 1 Os lavradores do i:onc::ilho do f<orto e dqs çoncellios cirí)orqvisinhQs e q11e 

-1'olk-lorf Vi11faranense, por D'. 
Leite de Castro. 200 reis 

-Demosop!tia, por Soeiro de Bri-: 
to. . • 300 reis 

df! :JO dlae publiea,ao «4"111zeua frequentemente leem Cilrros para o Porto leem a grande vantagem de pod~rem 

'.
• narp Q !lStqdo qas lradiçõe~ populares i ser a todo o m.omenlo serv14os de adnbq~ QQ arqiazum do Porto que esta a-

-folk-!ore dtf F#gueira, por M. 
Cardoso i\fartha e Augusto Pinto, ~ 
yol qe pertq de 30,q paginas, SQ~ r~'. putt•,c•t40 "' . . 1 bertp to~as os d1;\S. 

dmgida por 1 Do e~criptnrjo do fortp um, !lmpregado-vjaJanle p.erpArre i\Qle\)~adíls Vt!~C!i 
ELO Juizo 
de Direito 
de esta co~ 
marca e 
cartorio do 
3:0 oficio, 

pa expropriaçfio por utili­
dade publica reqnorida pe­
la Cornmiss~o Parochial 
da freguezia de Fão, d'es­
ta comarca, correm elli~ 
tos de 30 dias, a contar 
da segunda e µltima pu~ 
blicaç~o do presente an .. 
nuncio citando Rosaria 
Gonçalves Lopes e flo~a 
Ermelinda Gonçalve~ Lo­
pes, ambas viuvas, resi~ 
dentes na freguezia de Fão 
e ainda o filho d' esta ul­
füna, o bachrtrel em teo­
logia Elias Cardoso Lo­
pes, professor do Liceu 
da PoYoa de Yarvim onc\e 
reside, pa1·a na p :im~ira., 

l'{p prélq· · 

José da Silva "t'leirB em viagem a area desservida pela dita succurs~I. O f:olk-lf;re da lfigt,efra, II vol. 
Eni puhlicação: 

collaborada por iodos os folk-lorislase -Trqdições populares da; provin-
porluguezes e estrangeiro& çiq dp ilfinlzo, I, cancioneiro, poi:José 
· Assigri,aturq. 'ii'~!iil@®'.rl&if):xJO~~ l!.0Wiflll\~06f. 1 colhidas no co.qcelqq cr:~spqzeµ,de. da; Sijya Y\eira: · 

· ~ p O E ' Preçq 60 reis. A eqtr?r qo prélo; 
Anno, Portugal.····· · · · · ~ • · · GOO • PAPEL AR 1 A E i EN D EN S Bibliotlzeca Fo(k-lorica Portugu.e- --011.0w. · . asticr). popular.._,. dce, E, _s"o-

"' · 1·000 ! RUA VEIGA BEIRAO, 7 A 9 . · . · '""' r ~-Lran 0e1ro , · . . . • . . . • . • . . . Ul~U>©?3::B~~)]l zq,, 1 v~lqrq: publicatj?, d~1E\tena~::i zmde, 2.~ edição, rnµito a,ugmenta-
. OBA.AS FOLK-(ORICAS par.a a h1~tonc~ qas tr<i;d11tões pqpula,-. da, cRm tqdos os alc~nh'ls µão en-

Toda a corre5pondencia deve se- . . . , _ res do concelho d'Espozende>. Preço trados na I.ª referentes C\ esta villa, 
dirigida á Empreza rla .Revista do , Re7Jtstc: _do Mtnlzo, para 0 estu: 200 reis (esgot~cÍo). A reimprimir. e com uma rqinuciosa colj ~cção de 
Minho ou ao seu director, José dajdo(dAas tradiçobel~ pdop)ulares. Co!lccção Silva Vi~ira: r.ó v_o.l.u-. 1 d 1 h f. t á 5 · nnos pu IC os ; ( , , l h ) ~o os os a cun,1as re i;ref) es s 1 
Silva Vieira -ESPOZF.:!S'DE. 1 rµe contem IO vo umes a sa4er: freguezias de qqe se co~põ!=! este ·· ' · ~ · II anno (1885-1886), preço 600 reis. As Brotas, Li?tgz~agn11rlnfa~ttil, concelho. 

.. . - -- ll anno1 86-87, (9 n.º") 225 r:õi. (esg): Poesia Popular "1ln;ztejm~(l, PQf -Lil;.~uagmi, popu!iqr d~ filia 
III anno, 87-88 (10 n.) 35ors. (esg). Soeiro de B,rito.-Folk-lo1·e. e dia,- Real. 

i\~i1IA.N A.CD 

[3'~[31][3~~ !~ 
PARA 1912 

( 13 n~n~ de p~~llcnçüq ) 

PREÇOS-B1!ochado, 500 ·1°&.j 
cq,rtqnado. 600 rs:; encadernaqQ 
em ma1·1·qqui% 1:000 1·e~s. 

" ,.· .. iuH~ 11n11 Anlli:n• 

lV anno1 88-89.(r2 q.), 300 rs. (esg). lectologia de Esposende, (notic_ia -Trnt!içõ.fs P,oP,T;tkrcs de Vt'fla 
V anno, 89-90 (12 n. )460 rs. (esg). bliographica), pqr Ar11~ando c!ci. Sd- Real 
v+ anno, 9,0-9,I (1& n_.) 1 ~Qo rs. (esg.), va.-.1-l~tro?Zomia e metcrologia po-. ~Tradiçõ.es df Amarante. 
VII anno, 9k92 (24 n.) 500 rs. (esg). pular alatteJm~a, por Soeiro qe ~r~~ -'[rac(içqes, dr Pmedono. 
VIII anno, 92~93 (25 nJ 500 rs. (esg). to.-.ti Opala, por l\I. M.-Tradz= -=l rvdiÇões do Porto. 
IX anno, 93..,94 (29 n. e ~m appe~- çõ,e.s {11qit~tas, por Cand!do A. LC\n- -::-- [rnf(i'ções populares,df. fkzrcel-

dice), 1:000 reis (esgotado): dqlt.-A dança em Portugal, por los, pqf A. Gomes Pereita, prof. da 
X anno, ( 19 ~;) ~:qoo reis. Alqerto Pimentel.-Dit<ZS lei~, qocµ,- L!~f!u e Rodrigues qe Frdtci.s>, do 
XI anno, (~7 n.) 1:000 reis (e~go!). mentos antigos.-Subsidios pqra '! Porto. 
)ÇII anno ( r 5 n. ) i :ooo reis. · · estudo do 1'olk-lore infantil Portu- · · '-lnvestigayiifs Etlmographicas, 
XIII anno, (17 n.) 1:oqo reis. gttez, poi: Candido 1\: Landqlt. fre- por AntoniQ Thomaz Pires. 

LIVilAHHS AILLAUO E BERTR \~D XIV anno, i:ooo rei·~. ço 1:000. 1 -Coni.rib"'ição para o Diciona-
1.-f ' s a o A XV anno, (30 n ) I :voa reis. II vol. Ensaios Etbzograpkicos, I rio pop1;,lar d~ üngtta 'Portuguesa. 

XVI anno (24 n.) 1:000 reis: vol. ele 374 pag. por]. Leite de Vas- -Fr,~:.;es feitas, por Osf;ar d~ 
XVII anno, 400 reis. concellos. (~:ªedição) em bom papel. P~atl. 
XVIII anno, 6QO reis Reinwressa a 2.ª. Preço 1:000 reis. Envi~t'f\:~e pelo correio, esta~ o-: 
XIX anno, 700 r~is . V oi. III, II dos F11saios, do me~-: b:-as 0; q1~em as req ~:isitar mediq.n-: 
XX anno em publicaç~p. ~o auctc:-, pr<'ço 6co reiE . te o flagarnento feito adia~tadamett-; 

_/?.a.ma.lltet~ d~ C~11fôes _".ipul~ns V cl: I\·, (III d.0s Dt:aios), ;·éb 1 (': e::: y~l~~ C.c cc:·:·~t0 Cl:; :ut~~: .. . 

ADVOGADO 

~ARRO~ L!~JH\ 
RI~~ Veiga Bei~·ãq 



TYIPOCRi~IPlHlTIA IE LTIVJRARTIA IESIPOZENDIENSJE 
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A SI YA 

A nossa ofl1cina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir é 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to­
das as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

!!iecção de Typog1•aphia 

N'esta officina executa-se com a mnior per­
feição e rapidez, segundo os processos mais mo­
dernos da arte. Imprimen-se jornaes, livros, pro­
grammas para festi v iuades, cartazes com typos 
gnmdes e em graulle formato, parlicipaçõcs de ca­
samento, circulares, memorauduns, facturas pa­
ra o commercio e particulares em todos os tama­
nhos e differeutes gostos, envelopes de côr ou 
brancos timbrados a vontade do freguez, notas de 
otncios, etiquetas parn pharnwcia, bilhetes de ri­
fa e todos os impressos necessarios ao commercio, 
industria, repar1ições publicas, escriYães de direi­
to juntas de parnchia, contrarias e particuferes. 

Es1,eciulldade em bilhetes de visita para 
o qne possue um catalogo il:ust1ado com uma 
vasta e linda collecção de tnos em todos os La· 
manhos nacionaes e estrangeir<1s. lia tambcm 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qualidades e um variado sortido em 
phantazia, pergaminho, linho e mnltas outras qua· 
liclades onde o freguez pode escolher a sua vonta­
de. 

Os preços dos . bilhetes com a _impressão siio 
relativos ::is qualidades do cartão vanando eutl'C 300 
até 800 reis cada cento. 

Llv1•a1•la.-Livros escolares de todos os au­
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, lonzas em Lodos os tamanhos 
e preços, tinteiros com tinta preta desde 30 reis 
para cima, canetas de~de 5 reis aparos, lapis dest.le 
1 O reis, tinta a retalho e todos mais ojectos at.l­
quados nas escolas primarias, 

Material escolar, fornece-se com execu­
ção perfeita, taes como carteiras, secretarias, ca­
deiras, estojos·, Ionzas grandes, ma ppas parietaes, 
espheras, estantes, e mais objectos pertencentes 
ás escolas, fornecem-se por preços muito inferiores 
a qualquer outra casa congenere. 

Dão-se todos os esclarecimentos e preços. 

Canetas de tinta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor invenção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran­
de sortido), en,·elopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, est;:,mpas, figuras 
de passar, cartões de dobrar, chromos de phanta­
zia de abrir, ultima novidadade, p3ra differentes 
preços. 

·TINTA DE MARCAR roupa, Colla-tudo, lam­
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela­
na a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, prende papeis, a taches, sabonetes, 
borrachas para safar tinta e lapis, obrêas, lapis 
pretos de 10 reis para cima, azul, azul e vermelho, 
lapis de. tinta, la~izeiras com lapis e ~ena 
desde 30 reis para cima, canetas desd!il õ reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS ... em caixas a 60, 80, 90 e 100 
reis cada uma. 

POSTA Es em côres, Jn•o-
1. n1eto eseu1·0 i­

mitação vei-dadeil•a da foto­
graitllia, o que lta de :mais fi­
no e n1ais moderno, que 
em toda a iuu·t,e se vendem 
a 410 e 50 §eis cada um são 
no nosso estabelecimento a 

ca~:Ia um. 
Uolleeções Ii1uU§1shnas em 

to•los os gostos e pa1•a 1odos 
os 1>reços, havendo n'este 1•a­
mo nn1 colossal sortido. 

Todos os postaes de 30 reis para. cima tem di· 
reito a um envelope de seda. 

1 1111 
(®)~t ilJi~ti~ dt ~$jl~~~~a11~t, ~i~, 

~~Mlh1, t Lelld~i,$ fttUllat~ü~~ d'· 
~.eitt cioai,dh~. 

Cada 5 po,taes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul preta, car­
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinb, redondos 
e quadrados para o preço de 30, 40 e 
50 reis, havendo frasc(ls grandes 
descles um 114 de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

f> A t~~ de sêda para flôres 
em todas as côres, de 1.ª e 2.ª qua­
lidade; papel atlixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co­
res com brilho. 

P A PEI.J almaço e fino em to­
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

!>l~IL !>~.lA ~llTA A Hl !Bill~ 

P Pà. JE: :r.. de musica 
proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver· 
melho, côr de rosa, branco, verde 
escuro, e outrJs muitas côres e qua· 
lidades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, industriaes e particula­
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra· 
soave1s. 

SEM RIVAL 
A 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 
-

AGENDAS de algibeira para 
1912 muito portal.eis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno da 1912. 

~U~Q~U!il~ CD ~CD~~CD ~~~~~Uü~~~Q~~~UCD 

Ha um grande e variacl? sortido de livros nacion~es ~ estrang~i~os á ve~d.a na nossa livraria, avultando gran-
de numero ~e romances de diversos auctores, ?bras sc1enti~c~s, rehg10sas, P?ht1c~s etc., que se vendem por preços ex­

cess1vamP11te baratos. Ha tambem mmtas obras, ed1çoes da nossa livraria, tanto litterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 


